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Em 2021, os emigrantes enviaram pa-
ra Portugal 3,6 mil milhões de euros. 
Este é um dos dados evidenciados 
no ‘Atlas da emigração portuguesa’, 
lançado, este mês, em Lisboa, pelo 
Observatório da Emigração do ISCTE.

A investigação compara o valor 

EMIGRAÇÃO

Valor das remessas chega             
a ultrapassar fundos europeus
Num exercício de comparação, o Atlas da Emigração, lançado este mês, conclui que, em alguns anos, 
as remessas ultrapassam os fundos europeus.

França e Suíça são os países de onde provêm mais remessas.
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das remessas dos emigrantes por-
tugueses aos fundos europeus que, 
anualmente, são transferidos para 
Portugal, concluindo que em alguns 
anos, o montante chega a ultrapassar 
esses mesmos fundos.

O Atlas evidencia que “na segunda 
década do século XXI, o valor das re-
messas recebidas em Portugal esta-
bilizou em torno dos 1,8% do Produto 
Interno Bruto”, mas o coordenador do 

Entre 2001 e 2020, 
terão saído anualmente 
do país, em média, mais 
de 75 mil pessoas, num 
total de 1,5 milhões, o 
equivalente a cerca de 
15% da população total 
do país.

trabalho, Rui Pena Pires, nota que “já 
representou mais de 10%, no pós-25 
de Abril”. 
 
França e Suíça dominam
A comparação com os fundos euro-
peus é justificada como forma das pes-
soas se aperceberem da verdadeira 
dimensão das remessas.

“Claro que o impacto é diferente, 
porque são transferências entre par-
ticulares. É mais diverso, menos con-
centrado e tem impacto nalguma de-
sigualdade, porque alguns têm acesso 
a essas poupanças e outros não”, expli-
cou o investigador. De acordo com a 
publicação, da autoria de Rui Pena Pi-
res (coordenador), Inês Vidigal, Cláu-
dia Pereira, Joana Azevedo e Carlota 
Moura Veiga, mais de metade dessas 
remessas provêm da França e da Suíça.

“França tem mais de meio milhão 
[600 mil] de pessoas nascidas em 
Portugal”, pelo que o coordenador 
científico do Observatório da Emi-
gração considera “normal que países 
com menos emigrantes portugueses 
não tenham o mesmo impacto nas 
remessas”.

 Destino: Europa
A ideia de que a emigração é agora 
mais qualificada do que no passa-
do, é confirmada pelos cientistas, no 
pressuposto de que, no geral, a po-
pulação portuguesa é também mais 
qualificada. 

Aludindo ao Censo de 1981, e ao 
nível da instrução dos portugueses 
nessa época, Rui Pena Pires consi-
dera esclarecedor o facto da percen-
tagem de população adulta portu-
guesa analfabeta, com mais de 30 
anos, chegar aos 30%. Algo que, na 
perspetiva do sociólogo seria “inima-
ginável”, nos dias de hoje.

Relativamente aos destinos dos 
portugueses que decidem emigrar, 
o Atlas revela que foram países da 
Europa que atraíram 80% da emi-
gração portuguesa, com destaque 
para a Suíça, França, Espanha, Ale-
manha e Reino Unido. Em relação a 
este último país, o Brexit é apontado 
como a causa para uma diminui-
ção expressiva. Em contrapartida, 
na última década, intensificou-se a 
emigração para os Países Baixos e 
Escandinávia.

A emigração é, em Portugal, “um fenómeno de longa 
duração e grande amplitude que teve, no século 
XXI, um novo crescimento”, é outra conclusão deste 
trabalho científico.
Entre 2001 e 2020, terão saído anualmente do país, 
em média, mais de 75 mil pessoas, num total de 1,5 
milhões, o equivalente a cerca de 15% da população 
total do país. 
Viverão espalhados pelo mundo mais de 2,6 milhões 

de emigrantes portugueses, sendo que 30% dos 
jovens nascidos em Portugal vivem fora do país. 
Medida em termos relativos, a emigração portuguesa 
é a maior da Europa e a oitava maior do mundo.
Observatório diz que emigraram mais de 850 mil 
jovens portugueses nas últimas décadas e que 
cerca de 20 mil emigrantes portugueses regressam 
anualmente a Portugal. São na sua maioria pessoas 
com menos de 40 anos.

20 mil regressos por ano


